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Introdução: O envelhecimento populacional tem intensificado os desafios relacionados à 

manutenção da funcionalidade e à prevenção de quedas em pessoas idosas. As quedas 

representam um importante problema de saúde pública, associando-se a prejuízos físicos, 

funcionais e psicossociais, além de maior risco de hospitalização, perda de independência e 

mortalidade. Nesse cenário, a Gerontecnologia destaca-se como um campo interdisciplinar voltado 

ao desenvolvimento e aplicação de tecnologias que promovam segurança, autonomia e qualidade 

de vida durante o envelhecimento. Os testes clínicos funcionais, como o  Timed Up and Go (TUG), 

em suas versões simples (TUGS) e com dupla tarefa (TUGDT), e o teste de ir para o chão e levantar-

se (STS), podem ser compreendidos como tecnologias leve-duras, por envolverem conhecimentos 

estruturados voltados à avaliação funcional e identificação de fatores de risco em pessoas idosas. 

Esses instrumentos se alinham aos objetivos da Gerontecnologia relacionados à prevenção do 

declínio funcional e manutenção da independência funcional. Apesar de amplamente utilizados na 

prática clínica, ainda são escassos estudos que investiguem a relação entre o desempenho nos 

testes e o número de episódios de quedas em pessoas idosas da comunidade. Dessa forma, 

compreender essa associação pode contribuir para aprimoramento de estratégias de triagem e 

prevenção de quedas. Objetivo: Correlacionar o número de quedas e o desempenho nos testes 

TUG, nas versões simples e com dupla tarefa, e no teste de ir ao chão e levantar-se, em pessoas 

idosas da comunidade. Metodologia: Trata-se de um estudo observacional, transversal, com 

abordagem quantitativa, derivado de um projeto maior aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal de São Carlos. A amostra foi composta por pessoas idosas (≥60 anos), 

residentes em São Carlos e região, com histórico de uma ou mais quedas nos últimos doze meses. 

O desempenho funcional foi avaliado por meio dos testes TUGS e TUGDT, bem como o teste STS, 

sendo registrado o tempo de execução em segundos. Foi utilizado  a análise de correlação de 

Spearman (p=5%) (Software Jamovi (2.4.11.0)).  Resultados: A mediana e as distâncias 

interquartis dos 91 participantes foram: TUGS (14,2 segundos; 11,9-16,8); TUGDT (20,5 segundos; 

14,8-16,8); STS (22,1 segundos; 14-30,3); número de quedas (2; 1-3). Não foram observadas 

correlações significativas entre o número de quedas e o desempenho no TUG simples (p=0,75), e 

TUGDT (0,36), e número de quedas e STS (0,45). Conclusão: Os resultados indicaram que o 

desempenho nos testes não se associaram ao número de quedas em pessoas idosas da 

comunidade. Esses achados reforçam que as quedas são desfechos multifatoriais e precisam de 
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uma avaliação mais ampla que contemple todos os seus fatores de risco modificáveis para uma 

plano de cuidado individual e efetivo. 
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